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PARTIDO DE 
MAN DELA AMEAÇADO 
NA  AFRICA  DO SUL 

ri
ll:es décadas apos Nelson  Mandela  ascender ao poder 

como presidente eleito de uma  Africa  do Sul livre do re-
gime de  apartheid,  seu partido, o Congresso Nacional 
Africano (CNA) se vê em maus lençóis e diante de um 

cenário real no qual pode terminar com menos da metade dos 
colos  us  eleição a ser realizada na proxlma quarta-feira, 2g. 

As pesquisas mais recentes apontam que o CNA esta com 
entre 40% e 42% das intenções de voto, o que de forma 
Inédita não garantiria ao partido uma maioria de assentos 
no Parla  meld  o. Na  Africa  do Sul, são os 400 deputados 
eleitos que escolhem o presidente para um mandato de cinco 
anos. Caso as projeções sejam  cord  irmadas, o CNA precisaria  
former  uma coulizão m outrirs partidos para  indices.  a 
recondução do  am!  presidente  LW!  Ramaphosa. 

Esse declinio de desempenho eleitoral do CNA  Id  era possível de 
ser observado  corn  base nos resultados das últimas eleições. 
Nos primeiros pleitos após o regime de segregação racial Nelson 
tviandele (1994-m99X Thabo Mbekt (Igoe-200Si e  Jacob  Zuma 
(2000-2018) oistiveram votações que variar= mire 62% e 70%, 
Itaumphoss venceu em 2oro  cam  "apenas" 57,5% dos  voice:. 

MICHELE SpATARI / AFP  

PRESIDENTE 
sul-africano,  
Cyril  
R  am  a  ph  o sa, 
lidar do CNA 

Os kinvos Do ogq.1.03  
Alguns fatores aludam a explicar essa queda do CNA ao longo dos 
últimos anos e os motivos de ele chegar para esta eleição sob tanto 
riem. 0 primeiro e mais óbvio tio desgaste natural que qualquer  
pallid°  tem se está há 30 anos no poder. Principalmente  ern  um 
contexto de cortes de energia em grandes cidades, denúncias 
de corrupção envolvendo nomes importantes do partido e 
desemprego de 5594, afetando sobretudo os mais jovens. 

O perfil etário do eleitorado sul-africano também é um ponto 
deteminanie. Cerca de 42% dos 27,8 milhões de eleitores 
registrados tem  mews  de 4o anos. Ou seja, uma parcela  
significative  da população que, embora siga cultuando a 
Imagem de  Mandela  como um herói nacional de resistência, 
não enxergue  setts  sucessores do CNA como lideranças capazes 
de solucionar os atuais problemas do pais. Sem falar dos 
muitos sul -afrIcanos que  ilk  eram nascidos durante o  period()  
de  apartheid  e têm uma perspective geracional diferente dos 
que sofreram com as décadas de segregação racial. 

00tRirs*b  
Além doCNA, tre.s. partidos devem obter votações significativas 
na eleição desta quarta-feira. Principal sigla de oposição nas 
últimas décadas, a Aliança Democrática (centro) segue COMO 

segunda força  politics,  com as projeções lhe dando cerca 
cio ne,gis dos VOt011. Se o CNA é favorito para  veneer  em sete 
das nove provinclas, a Aliança Democrática deve receber a 
maioria tios  seems  em Westecn Cape, onde fica a Cidade do 
Cabo, capital  legislative  da  Africa  do Sul. 

Os outros dois partidos são oriundos de dissidências do CNA 
- o que também ajuda a explicar seu declinio mais recente. 
O partido  MK  (que tem esse nome  ern  homenagens ao antigo  
beam  paramilitar do CNA. uMkhonto  we  Sizwe (que significa 
"Lança da Nação"), está em terceiro nas pesquisas, com 14%. 
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por soda  eerie.  
As crianças 
gritavam, o 
barulho foi 
assustador", 
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Comunidade inOwicional 
condena bombardeio 
israelense em Rafah 

Sob uma crescente conde-
nação internacional, o primei-
ro-ininistro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, disse ontem que a 
morte de dezenas de civis num 
campo pare refugiadas  inter-
tios em Rafah após um bombar-
deio israelense foi "um acidente 
triglcd'.O bombardeio na noi-
te anterior deixou 45 nsortos, 
segundo o Ministério da Saúde 
da  Fain  de Gaza, controlado 
pelo grupo terrorista Hamas. 
Conselho de Segurança da ONU 
se reunirá nesta terça-feira. 28, 
pare discutir o assunto. 

"Em Reiss's, evacuantos um 
milhão de  habit-antes que não 
estão envolvidos e. apesar 
dos nossos esforços, mitem 
(donlingol aconteceu usa tra-
gico acidente". declarou Ne-
tanyalm  an Parliament°.  

As declarações de Netanyabu 
foram dadas a Knesset (Parla-
mento) apenas três  dies  depois 
de o Tribunal Internacional de 
Justiça ter determinado que Is-
rael suspendesse imediatamen-
te sua ofensiva em Rafah, no 
extremo sul de Gaza.  Diploma-
tes  pretendiam reiniclar as ne-
gociações esta semana pare um 
acordo de cessar-fogo e liberta-
ção de reféns. Não estava claro 
ontem se seguiriam em frente. . 

Netanyahu disse no discurso 
ao Parlamento israelense que 
o Exército tentou minimizar as 
mortes de civis pedindo aos ha-
bitante que se retirassern de 
partes de liafah . "Mas apesar do 
nosso esforço supretno pare não 
prejudicar civis não envolvidos, 

I 45  CMS  MORTOSII Benjamin Netanyahu admite erro 
em ataque a refugiados em Rafah: '`acidente trágico" 

ocorreu um trágico acidente na 
noite passada (domingo)", dis-
se, anunciando  clue  o  sett  gover-
no estava "investigando" o ocor-
rido. Ele acusott o  llamas  de se 
esconder entre a população 
que dois lideres do grupo forani  
mortals  na ação. 

Lideres mundiais pediram 
tuna investigação sobre o ataque 
e Intensificaram a pressão para 
quelsrael ponha flm campanha 
militar no  sill.  O presidente da  
Emma. Emmanuel Macron,  dis-
se que estava indignado e pediu 
respeito ao direito internacional 
C um cessar-fogo imediato. "Não  
hi Areas  seguras em Rafah para 
clvis palestinos", disse. 

0 enviado das Nações tini-
das pare o Oriente Médio, 
Wennesland, apelou a Israel 
para realizar uma investigação 
"completas transparente". 

Nuns comunicado, um por-
ta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional da Casa Branca 
reconheceu que o ataque ma-
tou dois terroristas responsá-
veis pelos ataques de 7 de ou-
tubro contra Israel e que  opals  
"tem o direito de perseguir o  
llamas".  "Mas, conto ¡A deixa-
mos claro, Israel deve tomar 
todas as precauções possíveis 
para proteger os eivis"; disse 
Eduardo  Male  Silva, porta-voz 
do conselho. 

chefe da diplomacia da 
Hnião Europeia, Josep Borrell, 
allemon  ester  "horrorizado"  
corn  a noticia. "Estamos investi-
gando. Qualquer perda de  Ades  
civis é grave e terrível", disse o 
porta-voz do governo israelen-
se. Avi  Hyman,  garantindo  clue  
Israel "tenta  limiter  as vitimas 
civis". (das agências) 

MULHER palestina segura o corpo de  urea  1 
criança morte no bombardeio israelense I 
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